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é um espirito refletido,——ao que nos
.“ Chegou a Aveiro e assumiu

 

drigues d'Almeida, dr. Florindo Nu-
' ”* AVEIRO

BARRLFÓRA!
Mar em fóra, não em busca da

fortuna em troca de que

- tantos lá vão deixar a vida,

não na mira dos descobrimen-

tos nem de fito nas conquistas,

' mas em excursão de estudo, que

n'nm momento de tranquilida—

de publica se faria acompa—

nhar tambem do voto unanime

danacâo, seguiu ante-hontem o

herdeiro do trono portuguez,

sua alteza o Principe—real,

em viagem à Africa-portu-

guess.

Pela primeira vez na sua

vida o sr. D. Luís Filipe teve

que aliar é. natural comoção

da largada e. dolorosa surpre-

sa da despedida.

Foi um facto de extraordi-

naria. significação, que bem

triste e profundamente o terá

impressionado.

Para mais esta ocasião, so-

_ .lene como nenhuma outra, pre-

parou o governo á. corôa a

amarga revelação que a su—

“ sencia dos seus melhores ami-

— gos n'aquele acto significa.

Eis o que as Novidades, no

seu excelente artigo de hon-

tem, escrevem sobre o assun-

tº”:

«Lá vae já, barra fôra, oPrin-

cipa-real! A' hora a que estamos a
escrever, 0 Africa, a todo o vapor,

vae-se distanciando mais e mais

da terra de Portugal. A imagina—
ção dáfnos as impressões do moço
principe, na tolda, encostado á
amursda, com o olhar perdido na
imensidade do mar, procurando
fixar os ultimos contornos da cos-
ta, que a distancia vae esfumando.
O coração, certamente, abre-se-lhe
is primeiras saudades; o espirito
desperta-lhe ás primeiras reHexões.
O senhor D. Luiz Filippe é ainda
muito moço, mas as circumstancias
é que envelhecem as pessoas. Uma
só noite bastou para que uma po-
bre rainha, alanceada por uma grau-
da desgraça, visse encanecidos os
lindos cabelos, que a edade não
Ípstiiicava embranquecessem ainda.
ma despedida como a que o prin-

cipe-real acaba de ter, amadurece
preocupações ás pessoas mais mo-
ças. Uma hora basta para que n'el-
la se vivam anos. Quem tem como
tinalidade prometida a herança de
uma monarquia, não pode deixar
de sentir-se alanceado pela duvida
crudelissima, ao procurar, e não
vêr, entre os que o despediram, os
amigos tradicionaes, que desde a
primeira edade o acarinharam
Aqueles todos que sempre vira no
Paço de seus paes; aqueles que
serviam as instituições nos cargos
mus preponderantes no regimes,
aqueles que eram a força da mo-
narquia, porque eram as suas ligu—
rss primaciaes; aqueles que e re-
deavam de atenções e lhe prome-
tiam cosdjuvação, apoio e sacrifi-
cios,—todos, todos, todos— deixa-
ram—nªo agora partir com alarde
ostensivo do seu desapego! Nenhum
se mostou! Sente-se que n'esta os-
tentação de indiferença se expres-

' scn, inequivocamente, o sentimen-
to que domina na alma nacional.

Como é que o príncipe, que
vao barra fóra, no isolamento do
mar alto, não ha de sofrer e não
ha de sentir, que para traz lhe fi-
ca tambem um outro mar?! Mar
proceloso, mar ameaçador,— já es-

curecido pelo horisonto de tormen-
ta, onde perpassam relampagos
que são tiros em fuzilamentos de
inocentes, e onde caem grossas
bategas, que são gotas d'uma tem-
pestade de sangue!

O príncipe que vao barra fóra

  

   

          

  

   

   
   

   

  

        

  

          

  

  

   

                   

   

partidarios acer-rimos

lução, que no atual Principe-real

tem de apoiar-se, suppôrnos inter-

pretariamos bem os verdadeiros sen-

timentos de sua alteza, escrevemos

o seguinte:

não vae á Africa por sua vontade

propria,—nem com o proposito de

estudar o governo d'aquelles po-

vos. Atualmente, o príncipe não

desejava partir, por que conhece

bem e aprecia devidamente as cir«

cumstancias em que o paiz se eu-

contra. Além d'isso, é sua formal

dizem. A espaços, mesmo no meio

das festas cortezãs, nota-se que use

em profunda meditação. Ha quem

explique ser por timidez de expres-

são, o que outros aliançam ser

acto consciente de pessoa, que mui-

to pausadamente usa redetir em to

do o que diz e faz. Se é assim, co-

mo muito sinceramente acredita-

mos, O sr. D. Luiz Filipe vae cair

no alto mar, em grande tristeza de

duvidas — e em grande melan-

colia de ultimas observações. Não

será. a ele que terá. passado desper-

cebida a situação em que deixa

Portugal—mas será ele, precisa—

mente, o primeiro principe que vê

um caso nunca antes visto: os ser-

vidores mais graduados de uma

monarquia afastarem-se de cumpri-

mentar os principes antes d'esses

principes depostos! Bastava este

caso singular, para que a amargu—

ra das horas de meditação domi-

nasse no seu animo—c para que

o coração lhe estremeça em sobre-

saltos por aqueles que ama. Mas

isto não será tudo. A sua perspica-

cia não terá. sido iludida pela su-

perficial aparencia da calmaria

publica em que tudo parece ador-

mecido. Não! Não ha jà tiros no

Rocio, é certo. Não ha lutas san-

grentas nas ruas, é verdade. Mas

a peer das agitações—bem o sabe

sua alteza — é a que n'este momen—

to lavra. A intranquilidade domi-

na. Não se sabe bem o que ha, não

se vê nada; apesar d'issc, porém,

toda a gente. . .auda nas ruas tra—

zendo a desconfiança como insepa-

ravel companhia! O mais pequeno

incidente, o ruido menos bulhen-

te estabelece alarme. Olha-se

para os guardas de segurança co-

me se qusem fêras soltas em ple

no povoado. Treme-se d'eles—como

de uma calamidade eminente. Tre-

me-se. . . e foge-se.

Quando o alarme toma o cara-

ter em que a excitação febril do

mina, a propaganda de imprensa

pode até acabar. Os jornaes nem

sempre animavam á. luta. As con

versas apaixonadas, trocadas em

pequenos grupos, ou de pessoa a

pessoa, na rua, com o calor e a

vibração comovida de uma narra—

tiva sentida, calorosa, apoiada em

factos e em detalhes, a que nenhum

jornal se abalançou jámais,—essa é

a mais grave, a mais perigosa, a

mais irresistível de todas as tor-

mentas em formação. Eis o que do—

minará nas reliexões do Principe-

real.

E', pois, como se estivessemos

a vêl-o! O príncipe D. Luiz Filipe,

barra fóra, lá ao largo, depois de

perder de vista a costa de Portu-

gal, debruçando-se na amurada do

Africa, fitando o mar imenso, o

mar misterioso, e pensando em tu-

do isto,—vendo tudo isto, tal co-

mo nós o estamos vendo,—,com

sentimento refletido, n'uma ancia

de prescutação do futuro, murmu-

rará. a suspirar, doloridamonte;

—Que tempestade, que grande

tempestade a que me esperará

no mar da vida? Aqui vou já, bar-

ra foral

*-

a e

Todos sabem as esperanças e as

indicações que aqui temos posto no

senhor D. Luiz Filippo.

Pela solução salvadora instá-

mos. Desatenderam—n'os. Porque

nos desatenderam já crearam a si

tuação de abandono dos partidos

monarquicos, que hoje se salientou. cações liberaes?
Não iiearão só n'esses desenganos...

agora que pozeram 0

viagem á. Africa!

Por nossa parte, portanto, como

de uma so-

'0 principe-real D. Luiz Filipe

  

                    

  

 

  

    

  

     

  

   

            

  

  

  

  

 

   

  

  

   

 

  

 

principe na riosidade aguça-se com a. repres-

são, o desejo ardente de saber o

que se passa ainda mais se ateia

com esse mutismo a que ousam

lançar a voz altiva de protesto.

mento de benevolencia pelos per-

seguidos, tenham ou não razão.

Surgem em todos os espíritos ideias

de afeto pelos que sofrem os impe—

tos autoritarios d'uma força despo-

tica.

ral-o, a imprensa, principal victi-

ma de todos os desacertos e odios

dos mandões, não tem correspon-

dido por uma

ao enxovalho que a feriu.

a guem saber como se governam

pretos. . .

barra.

No Paço—_

Da carta de Lisboa para o

to

não é preciso sahir a

 

Jornalda-noticias, do Por-

cAfirma—se, pois a noticia, veiu

do Paço, que el-rei se negou termi-

nantemente a assinar em ditadura

a liquidação dos adeantamentos à.

casa real eo augmento indireto da

lista civil. Mais se diz ainda que a

senhora D. Maria Pia declarára com

uma nobre altivez: «Meu filho não

assina coisa alguma que diga res-

peito a taes assuntos, sem que o

parlamento tenha emitido o seu

voto.»

A ser verdadeiro isto, co-

mo se conserva ainda o go-

verno no poder?
——+—_

CONTRA A IMPRENSA

Foi já designado o dia 17 do

corrente para julgamento

dos srs. França Borges, dr.

Arthur Leitão e dr. Antonio

José d'Almeida, por causa dos

artigos publicados no jornal o

Mundo dos dias 19 e 27 de

maio ultimo, sob os titulos:

Depoimento do dr. Antonio Jo-

sé d'Almeida; Um caso de lou—

cura epileptíca; Relatorio me—

dico,-« O grande comício de hon-

tem.

No dia 3 do corrente rep-

ponde tambem o sr. Barbosa

Colen, ilustre diretor do jor-

nal Novidades, por causa do

artigo sob o titulo Desafronta,

publicado no dia 15 de maio

ultimo.

Ojulgamento realisa—se em

tribunal coletivo, composto

dos srs. dr. Miguel Horta e

Costa, visconde'do Rio Sado

e conselheiro Pina Callado.

A defesa está a cargo do

sr. dr. Cunha e Costa. '

O sr. Barbosa Colen jun-

tou prova documental, forma-

da por varios numeros do

Diario da camara dos deputa—

dos, e, por isso se dispensou

de dar testemunhas de defeza.

Actos e opiniões

   

ão bastava uma lei de imprensa

N que é de todas a peior, pa—

ra abafar os brados de protesto e

os impulsos de indignação das almas

magoada surgiu ainda mais um

decreto na intensão de fulmi—

nar d'um golpe interesses sacra—

tiesimos.

Os funestos resultados já se ti-

zeram ver crueis, insolitos, deshu-

manos. Mas que pretendem os ho-

mens que nos governam? Extin-

guir o livre direito de critica aos

seus actos censuraveis? Não gozar

a opinião publica dos meios de se

orientar no caminho das reinvidi-

Baldado empenho esse. A cu-

Depois, ha sempre um senti-

Comtudo, obrigação é decla-

aeçãu vigorosa

   

     

  

   

   

  

   

   

 

transferido a seu pedido para a

8, em Braga.

corrente mez deverão realisar-se

exercicios de quadros de brigada,

nos terrenºs proximos da Mealha-

da, dos

mandante da 9.ª brigada de infan-

teria, sr.

Pereira de Castro.

opinião que, n'este momento, para Assim, é lastimoso vel—a na sua

quasi totalidade, submeter-se como

um cordeiro, gastando-se em pala-

vras, sem um acto de força, que

faça conter as arremetidas epi-

letioas de quem a insulta e espe-

sinha.

“Em frente de similbante espe—

tsculo, bem degradante para a no—

breza d'uma classe tão proveitosa,

o sr. João Franco ainda nos pare-

ce benigno e transigente. Não tica-

riamos, no seu caso, n'ums espe-

tativa duvidosa. Irismos mais lon-

ge, até suprimir todos os periodi-

cos, deixando unicamente os seus

orgãos em ação. Ou mais: uma rê-

de varredoura sobre todos, ficando

apenas o grave Diario-do-governo

para proclamar ás turbasimpacien-

tes as medidas extraordinarias d'um

assombroso liberalismo.

Pois que? Não seria mais eo-

modo, sem preoccupação para fun-

cionarios de justiça e atribulações

para os governantes? Decerto.

Segundo a sua maneira, o

governo dispensa perfeitamente

o jornal. Embora, em tempos ad-

versos, tanto lhe servisse para di-

vulgar os seus grandiosos projetos

governativos e propagandear a sua

futura obra de resurgimento nacio-

nal, hoje, que 'a sorte o bafeia ea

«gloria» o exalta, esse formidavel

elemento, que aquilata uma socie-

dade civilisada, não vale, afinal,

dois oaracoes. E' antes um trope—

ço, uma impertinencia detestavel,

que convem arredsr como todos os-

ses vespeiros de má língua, que só

prejudicam e interpecem a carrei-

ra maravilhosa do melhor governo

d'este país!

Em justa razão, não ha duvi-

da que o egregio ditador tomou

bem o puto á. sociedade que o ro-

deia. O diagnostico, por fim, sain-

lhc facil e concludentev uma sacia

de cobardes, que só tem palavria-

do. E' exato.

Desse modo, o receituario se-

guiu-se logico. Chiai. . . Sabrada

para o lombo. Vocifera?... Um

tiritc pelas bitaculas não faz mal.

Tente. escabujarf... Uma tareia

higienioa, que acalma a desentor—

pece.

Por fim, mordaça bem aperta-

da, os queixos comprimidos e. ..

siga a barriga.

E' assim. Um povo que não sa-

be ler, que não estuda, que não

trabalha, que só arma desordens

em arraíaes e levanta zaragatas

em touradas, como se ha de con-

duzir? Como um bando de escra-

vos, de cerebro enegrecido pela

incultura e vontade corrompida pe-

la indolencia.

Chegue-lhes feio e forte, ilus-

tre e preclaro ditador. Com aguas

mornas nada se consegue de geito,

e verá. que o gloriãcam como um

santo, tão necessario para transfor-

mar n'um paraizo este chiqueiro

nauseabundo.

Veja se, com os seus processos,

pode ainda insufiar no animo d'es-

tes miseraveis um atomo de brio.

E se, por fim, forem vãos todos

os seus esforços, escarre-lhes com

desprezo na fooinheira emporcslha-

da. Assumira, então, a onipotenoia

d'um heros. . . sem ser do mar.

RENÉ .

Noticias mllltares

mestre de musica da banda do

24, sr. Jºaquim Ferreira, foi

do

J' Na segunda quinzena do

quaes será diretor o co-

coronel João de Passos

.“ Por determinação superior

foram nomeados para fazer parte Vieira, bemquisto capitalista d'esta
da junta de recrutamento os seguin- cidade, tem estado em Aveiro o sr.
tes oficiaes de infantaria n.º 24: Julio Peixoto, do Porto.
como presidente o major sr. João

Correia dos Santos, e como vogaes tes

os srs. capitão José Cardoso Pinto da Maia

Queimada; tenente sr. Canalhas; e Luiz de

capitão-medico, sr. Zeferino Borges,

todos carateres à. altura da sua im—

portante missão.

   

              

   

  

                            

   

 

  

            

   

   

 

  

  

  

  

 

   

   

   

   

  

       

   

   

   

  

   

 

   

 

   

    

 

    

   

    

  

      

  

  

   

   

  

  

o comando do regimento de infan-

teria 24, o seu novo comandante,

sr. coronel Macedo e Brito, oficial

muito distinto e disciplinador.

.“ Tambem aqui chegou e já

egualmcnte tomou posse do seu lo

gar, o tenente-coronel comandante

do dist. rec. res. n.º 24, sr. Ne»

grão.

" Devem começar na proxi—

ma quinta-feira as inspeções milita-

res n'este concelho.

——-o-__._.

DECLARAÇÓES

Noticias de Lisboa e 0 Cor-

0 reio-da—noite,orgãos dos par-

tidos regenerador e progres-

sista, publicaram hontem a se-

guinte declaraçâo, perentoria

e nobilissima:

«Pela nossa parte,

só uma deolaraçlo to-

mos & fazer-, e eua iol--

mal e perentorial

0. pal-tidos (regene-

rados- e progressista)

em cano algum entram

em combinações eleito-

raes com o atu-l go-

'Dl'nO-A) .

LAGRIMAS

nos da Silva, Manuel Maria Amador,

Arnaldo Guimarães, Antonio Fer-

nandes de Oliveira Guimarães, Joa-

quim Francisco Sambando da Rocha,

padre Santos Pato e Henrique Rc-

drigues3da Costa.

. DOENTES:

Continuam melhorando as sr.“

l). Libania de Magalhães e D. Ma-
ria do Amparo de Vilhena Pereira

da Cruz.

*o- Está melhor a sr.' D. lla-

ria Augusta [legais.

. DP. EGAS 110le

Com sua exlremosa esposa veio

no domingo ultimo á sua casa de

Avanca o nosso presado amigo e

douto lente de medicina na Univer-

sidade de Coimbra, sr. dr. Egas

Moniz, que na segunda—feira foi as—

sistir a actos n'aquele estabeleci-

mento de instrução, e hontem re-

gressou à capital.

. VILEGIATURA:

Regressou com sua esposa á

sua casa de Vagos, onde é ze-

loso e digno funcionario de justiça,

o nosso amigo, sr. Acacio Augusto

da Rocha Calisto, que ha mezes se

encontrava em Coimbra.

40- Em visita a suas filhas,

que se encontram na Guarda, se-

guiu ante-hontem para ali o sr. Do-

mingos José dos Santos Leite.

40- Esteve em Espinho, acom-

panhado de sua presads [ilha, o sr.

conde de S. João de Vêr, que d'eli

seguiu para Coimbra, de onde re-

grossa á sua casa da Feira.

40- Regressaram de Leiria o

nosso presado coulerraueo e ami-

go, sr. Egberto de Mesquita, sua

esposa e galante (ilha.

“Regressou de Lisboa" e

digno theseureiro pagador das obras

publicas d'este distrito, sr. João

de Moraes Machado.

40- Tambem ali foi, e já re-

gressou, o sr. Manuel Maria Aina-

dor, zeloso chefede conservação

d'obras publicas.

. THERMAS E PRAIAS:

Seguiu para a Ponte da Rua

com seus interessantes [ilhas e sr.“

D. Maria Carolina de Matos.

40- Tambem para ali partiu

com sua esposa o sr. Manuel Ga-

ção Gaspar, digno escrivão notario

n'esta comarca.

4.- Regressou de Moudariz o

honrado negociante e vereador, sr.

Francxscc Ferreira da Maia.

+s- Regressaram a Aveiro o

sr. Antonio Pereira da Luz (Valde—

mouro) e sua esposa, que, como

dissemos, estiveram em Luso, &

ares.
'

+o- Seguiram para o Forte o

nosso amigo e brioso alferes de in-

fantaria, sr. Antonio de Moraes Ma-

chado, e sua familia.

40- Seguem por estes dias pa-

ra o Farol o sr. dr. Lourenço Pei-

xinho, sua esposa a sogra.

+o- Com suas famílias seguem

amanhã para a Curia os srs. dr.

Joaquim Manuel Ruela e Arnaldo

Fortuna.

llli'l'llllA llUllA
MALA no SUI.
—

 

A Palavra já chora.

Ilustre colega, a lagrima

é livre. . .emquanto a ditadu—

ra a não suspender tambem.
———_*_._—

“Primeiro de dentro,,

Reaparcceu a grande folha portuense,

suspensa em virtude de ordem cupc-

n'or por um telegrama publicado quan-

do ainda nem sequer chegªm ao Porto

o fiar-io onde vinha anova lei d'impren-

sa

Esperado anciosamente em toda a

parte, foi em todo o norte saudada efu

sivamente a reaparição da poderosa fo—

lha liberal, que é lustre da imprensa

portugucza.

O numero de hoje vem interessantis-

simo. Os aununcios,como protesto, sf-

lliuiram extraordinariamente, e tanto

que contem 12 paginas.

Saudamcs o mtcmcrato soldado da

liberdade, e com ele & Voz-publica, quo

reapareceu tambem.
%

Cartões de visita

. ANNivnRsamos

Fazem annos:

Hoje, a sr.“ |). Beatriz Helena

Lomelino de Barros Lima, Lisboa;

D. Virginia Pereira Mourão; e os

srs. dr. João Duarte da Costa Ilan-

gel, Porto; e dr. Elisio de Lima.

A'manhã, a sr.“ D. Maria Rc-

sa Pinto e a menina Maria Fernan—

da Borges Possa.

Além, os srs. conde de Jerez

de Lima, Funchal; e João Ferreira

de Macedo.

+e- Tambem fez ha dias anos

o sr. padre Antonio Augusto d'Oli-

veira—Sautos, um dos mais estima-

veis sacerdotes do distrito.

. ESTADAS:

Com sua eSposa, a sr.“ D. Ga-

briela Machado de Melo Teles, ga-

lante filha do nosso estimavel ami-

go e digno conservador de comah

ca, sr. dr. Antonio Carlos da Silva

Melo Guimarães, esteve em Aveiro

e brioso e digno oficial de cavala-

ria, sr. Manuel Auguslo Teles. _ _ -Vieram suas ex_.. de visita ,, Corria agora nos centros bem infor-M.
. , . medos que se realisou uma reuniãoseus Pªªª ª sogros, segumdo ª ªqi" de todos os elementos progressistas'emante-hontem para Torres-novas com Lisboa de carater intimo e articular,& sr.“ [)_ Maria Celeste Machado e temas o—se resoluções de vu to. Pessoa

- - que sabe afirma-nos que se consideramªflºúeiãnàiiiâlrãgm nova dº sr. como não fazendo parte do partido pro—
_ grossista os pares ou deputados que*s- Tambem aqu: esteve, de oram despedir-se do Frinape-real.

visita ao sr. dr. Melo Guimarães, 0 De erfeits harmonia com as in—
sr. Luiz da Cunha Matos, filho do tenções oparudo regenerador.não dis-

grande proprietario e industrial de

pulam eleições feitas por este governo.. . , s dois chefes darão liberdade aos seusS. Gabriel, sr. Joaquim Pereira de

Matos Cunha.

amigos para votarem em quem quize-
rem. mas consideram como não fazen-

+o- Hospede do nosso estima-

amigo, sr. Eduardo Augusto

   

do parte dos partidos progressista ou
regenerador qualquer de utado que va
as camaras sem o rotu o de deputado
republicano. _

A haver eleições, o que é probma—
matioo, irá uma grande maioria. uma
maioria esmagadora, de republicanos
ao parlamento.

Mas nada d'isto será preciso por—
que é grande o efeito moral que uma
tal situação produz no espirito de el-
rei, levandop & retirar a confiança ao
actual governo, que está prestes e ha—
queer.

J.

vel

+o- Vimos aqui tambem n'es-

dias os srs. dr. Antonio Tomaz

Mendonça, Evangelista e

Moraes Sarmento, Augusto

u'Araujo Dias, José Antonio de Al-

meida, dr. Antonio Brandão, Manuel

Gonçalves Nunes, dr. Joaquim lio-



1.
1

Aos nossos. subscritores
'uma-salvadora“, nos temos

dirigi . o valhoirpe ,noa hon-

mªs”: nª. “hung—regendo .

.no- de Mauren . import-nojo

dos recipes que lhes lio enviados “por

'inpeg-modio do correio. A muito. loro—

rloi . nin-bilidade do sul pronto

oquieaoouoio. . por. ineo voo n'est.

ligou- noh . expressão sincer- do nos-

so reconhecimento.

v

_ tuvo:

. ',9 tel.: e o- oteldta-u

suª???" º" º º . ro-

ll.“- do recibo. por-:Albergorio,1no-

' Amores, Guba, lshrrejo. reira,

Ingªs. Lisbon, lira, lomo, Nin.

Oliveiro d'Azemeis, Oliveira do Keepi-

hl, Iol-to, Portalegre. Redondo, Inn-

3990931 9309, til.- do Conde e Vila-

ngorl regia-do

nã.

. A todos os cavalheiros . quem lio

dirigidos esperamos dever . fiueu que

pulinhos, e por. todos vao dende ji o

“pªnic do nono reconhecimento.

  

...,

ªºs
d's

oliveira.

. Ste d'Avelro a «Companhia-

llsbo use», vulgo Companhia do

Jiló.

Dia 4—A camara municipal no-

meia fiscal das obras do novo edi-

lclo dos Asilos, que está cheio de

erros e defeitos, e esclarecido e

habiª desenhador d'ohras publicas,

ar.. omingos dos Santos Gamelas. ; ' - '. li' feita tambem ª nomea- “so e dos nossos patricios que no

ção do sr. Antonio dos Santos Le

para, regente da fanfarra do Asilo- «

acata-distrital.

Día 6—Reunem nos Paços-do-

oqcelho varios aveirenses afim

tia/terem a escolha da comissão

distora do monumento a Mendes

leite, .
_orsoumo publico.—A

cidade consumo no mes de junho

"Bªl.“ 23_:879 kilos de carne, pro-

duzidos pelo abatimento de 163

bots com o pezo de 23:420 kilºs;

5 vitelas com o de 231; e 19 bar-

uçjros com o de 228.

]

TRealisou-se em Paris, no domin-

gíoyujtiino, no palacio do Trocado-

ró. com a solenidade do costume,

% distrjliuiçâo dos premios da «As-

sociaçao-politechnica», que tem por

ªqi vulgarisar o ensino das lingua.—:

Vivas, entre elas a portuguesa, cu-

adeira é regida, com solicitude,

zelo e prollciencia, por mademoise— cert

& A” solenidade da distribuição de

pgçinjos presudiu o presidente da,

dara dos depujadcs franceza.t

o

ºttll . , ,

bªi,” , º, dº brºnze. Para a lin

Pºhugueza, oferecido

desenhos de s. m. a rainha.

Polo, tribunoem—Aca—

ba de ser nomeado sub-delegado

para a comarca de Pombal o nosso

presado e amigo, babil advogado|

em Coimbra, sr. dr. Fernando Ce-

sar de St. Felicitamol-o.

"'Em torno do distri-

tos—Sinto na dias, de manhã, de

sua casa, no Crasto, da freguesia

dos. Martinho da Gandara, uma

mulher de nome Maria da Costa,

solteira“, de 70 anos de edade, que

até hoje, posto a tenham procura-

du'ªpor'toda a parte, ainda não apa-

receh.

Vale do Vouga,—infor-

mam-”nos de que a Companhia do

cathiaho de ferro do Valado Vouga

encomendou ja a casa Bcrsig,'d'e

Tegel, quatro locomotivas, que lhe

deverão ser entregues no 1.“ se-

mestre ' ' “ ' "

de tres exos conju ados e bogie,

csbloªpciõiem ser ' ço de aproxi-

'madamente 37— toneiadas, sendo

estearnrlcliinas, pelo seutipo e poe

"Lªttice ªrrªncºu me dar.
aol mesmo to“? ªo. nos com, qse

viu seu dotadas regiao. do Vouga

umªrdesenvolvimento que ”a. ponha

. rar ou. linhas, similares., do es-

traªssiwr ' _
Combi-. noob—com

& nova'orgduisação dada às inspe-

“cªgª? serviço de movimento da

« encountered dºs cursinhos de!

ferro.. portugueses», as inspeções

neem, apartir de ante-bontem, as-

sina" constituidªs;

"'Lª secção—Lisboa, Santa Apo-

lonia, ao, Entroncamento, Sete-rios

e Vendas-novas, inspetor principal

João Macedo e bota. ' '

2: secçãoT—llocio, a Sete-rios,

Alcantaraa Cintra, Torres-vedras e.

linha de Cascaes, inspetor principia.-

Julio “Gama; '

ºutros In. porém. que, por moti-

voo que sabemos respeita, nio teem

podido alterado:- nquell- .olioihçio. A

caso-, pois, nos dirigimos e do novo .

[gnomos no oonvioçio de que, leiaute!

dos contrariedades e despesas que . l'e-

potigio do remo-n dos recibos nos

got-(decerto pronta-rio evit-l-o

'— Folhinha avoir-on-

.. (ISOS). — Die 3 — E' subs-

tituido pelo sr. Domingos Vieira

ªhçrães o ollclal de diligencias

ta'comarca, Silvestre José de

! nm— nortºn-rezo,-

por a. m. a

rainha D. Amelia, conferido ao ato '

no, mr. Ghoulan, e a menção de

bou'ra : mademorsele Marcy. O pre-

dito de honra era constituido pela

magnifica obra 0 palacio de Cintra,

dotar. Conde de Sabugosa, e que, ,

como é“ sabido, contém formosoa

13.908.

Sãº ª ªos. locºmotiva-tw

33 sec

   

            

  

          

  

   

   

  
     

   

    

   

 

   

   

  

   

  

   

 

  

      

    

  

   

   

  

  

  

  

   

Alves Pereira.

4.“ secçã

pal José Augusto Ferreira.

Augusto Pizarro.

inspetor barão da Alegria.

quaes 42 internos.

do juri ja nomeado.

 

quenas leriasl

lnâo fossel. . .

çalves Videira e Vicente d'Eça.

de instrução primaria,

las e colegios d'esta cidade.

barra, com a quantia de...

3006000.

dest

na jangada das '. Portas d'agua».

Que riqueza!

: mes.

6

ereeiro premio da i.' classe, um

da guerra, e medalha de prata,

pelo que'jubilosamente o felicita-

mos, pois foi o unico dos concor-

rentes d”aqui, aliás todos muito

qualificados, que obteve premio.

Noticia tenh-ah—Consta

“que uma troupe de artistas drama-

ticos do teatro do Ginasio, de. Lis-

boa, vem em tourne pela provin-

cia, visitando proximamente esta

cidade.

?

A hidra... a bordo

Um grupo de cidadãos resol-

veu despedir—se do Principe-

real indo ao bota—fôra no va-

por «Alcochete». O vapor poz-

se em marcha, em busca do

«Africa», mas seguido pelo

vapor «Capitania», do servi—

ço fiscal do rio. A' vista do

transporte que conduzia o prin-

cipe, ergueram se então do va-

por «Alcochete» vibrantes vi-

vas à. Liberdade e gritos d-.

«abaixo o despotismo!» Entre-

tanto regressava do «Africa»,

na galeota real, o sr. D. Carlos.

 

ção—Torres à Figueira,

Altareles, inspetor principal João

o—Entroncamento a

Pombal, Fronteira, Valencia de Al-

cantara e Badajoz, inspetor princi-

5.ª secção—Pombal ao Porto e

linhas da Lousã, inspetor principal

6.”' secção—Abrantes a Guarda,

Exame.—Começaram hon-

tem, no cheu nacional d'esta cida-

de, os exames de 3.ª classe do

curso dos lyceus. São nada menos

de 52 os alunos concorrentes, dos

"Os da 5.“ classe, que esta-

vam para começar amanhã, não tem

ainda dia marcado em virtude de

ler de ser substituído o presidente

até n'esta simples formalidade

legal, a da nomeação dos presiden-

tesºdos juris d'esta e da “I.? classe

dos liceus. lá por cima se deu raia.

Ordenou-se a esses funcionarios

a sua ida para os diversos liceus

do reino depois de feito o serviço

n'aqueles a que pertencem! Resul—

tado: alguns ha onde esse serviço

entra por agosm dentro, de ma-

neira que lá para setembro ou ou-

tubro estarão concluídos os exames

todos. Logo em seguida entram os

rapazes em novo periodo de aulas,

sem terem tido sequer umas pe-

lsto so-n'este reinado triunfal

se viu. com um governo que se diz

de «moralidade». Que faria se o

1 ." Na 6.ª classe do mesmo cur-

:Portea frequentam, em sciencias e

letras, tiveram passagem“! clas-

se, com boas medias, os seguintes:

Amilcar Mourão Gamelas, Adriano

de Vilhena Pereira da Cruz, Ansel-

mo Augusto Taborda da Silva, João

Vigne Neves d'Oliveira, Antonio Gon-

a Na Escola da Vera-Cruz co-

meçaram ante-homem os eramos

primeiro

grau, para meninas. São em cres-

0!th n.“ e a maior parte das esco-

Generosidade—Ogover-

no fez, na partilha dos dinheiros

publicos, a graça de contemplar

por este ano as obras da nossa

reis

Que riqueza! Ohl como a barra,

o porto e a bacia hidrograllca de

Aveiro vão nadar em prosperida-

Trczentos mil reis! Dão, com

Excursão a Aveiro—

ªºª .*Por iniciativa do sr. Julio Gomes,

de Coimbra, coadjuvado por outros

;individuos da moema cidade, pro-t.

jmove-se uma excursão de recreio,

[em comboio especial, a Aveiro, que

«'se efectuará no dia 28 do corrente

Elquroionioioq. —-. ile—.

gressar'am aqui os nossos compa-

ttriotas, srs. Eduardo Osorio, Luiz

Flamengo, Joaquim Soares, José

'Garvalbo, José Maria Barbosa e, ou-

tros, que foram na excursão que

partiu 'do Porto para Vigo, vindo

llOdOS encantados da bela digressão

%ao nosso Minho e a região galaica.

» “ai. um premia—0

juosso' presado patrício e amigo, sr.

peão Augusto de Moraes Machado,

que fazia parte do grupo de atira-

dores da carreira de tiro da Gafa-

nha, acaba de obter no ultimo con-

furso nacional do, tiro, em Lisboa, o

relogio d'ouro, oferta do ministerio

    

    

  

  

  

   

   

   

  

             

   

   

    

   

   

    

  

   

 

   

  

  

   

   

  

            

   

  

Aqueles gritos repetiram-sede

novo, com maior vigor ainda.

emquanto os manifestantes le-

vantavam, para que o sr. D.

Carlos os visse bem, uns gran-

des panos, com os seguintes

dísticos: Abaixo a ditadura!

O caso produziu reboliço,

e como aos cidadãos portugue-

zes, em pleno absolutismo, não

é permitido dar vivas á Liber-

dade e abaixo a ditadura, o

vapor « Capitanias aproximou-

se do ;_Alcoohetep, intimando

a este que seguisse para de-

fronte do Arsenal, onde aguar-

daria ordens, para depois des--

embarcarem os pªssageiros.

Passada hora e meia apa—

receu o «Capitania,» em frente

do Arsenal, junto d'aquele va-

por, conduzindo o sr. capitão

Craveiro Lopes, que foi ulti-

mamente destacado do exerci-

to para o serviço policial, e

mais o chefe Costa. e dois se-

cretas do bengalâo. O vapor

parece que estava cheio de

manifestantes; porem, quando

aqueles funcionarios da poli-

cia subiram para bordo,“ en-

contraram somente 26, con-

forme as contas feitas na oca-

siâo.

O sr. Craveiro Lopes e os

outros policias, depois de con-

tarem os manifestantes, limi-

taram—se & pedir—lhes os no-

mes e as moradas, que todos

deram sem relutancia. Em se—

guida desembarcaram.

Girl o terror dos. . .

ristasl

LUTAS CASEIRAS

Fez' na segunda feira ulti- '

ma sessenta anos que,em egual, ;

dia de julho de 1847, tendo

sido na. vespera assinada a con-

venção Gramido—meia duzia

de patuléas, capitaniados pelo

celebre Francisco, de Baula, das.

Arribas, abordaram de manhã

ao Casa das Piramides d'esta

cidade n'uma canhoneira e com

uma peça de rodisjo. ”Espalha-

da a sua chegada, a força de,

guarnição e alguns populares

foram ao seu encontro, de que ,

resultou ser morto com uni

tiro da dita peça o negociante

da Prata, Ponce—Leãº, cuotªs-

tta enrragé, havendoainda mais,

alguns feridos, terminando o

conflito pela fuga dos intrusos.
,.

A LEI ORÇAMENTIL

_*—

Diario de 2.“ feira insere,

com efeito, o decreto que, a

ditadura chama leiorçamental .

E' uma monstruoeidadew

que ocupa colunas e, colunas

de composição cerrada, fôra a

exibição caprichosa dos, al-

garismos, que deviam deixar-

vasioe os caixotins de reserva

da Imprensa-nacional.

Falta-nos o tempo e o es-

pªcº paraa apreciação, inte—

gral da peça. Abi. vão, porém,

dois. artigos—, que, sobre acu-

mulações, fazem parte dªesse

documento, e que damos a,ti-

tulo de. curiosidade.

Art. 20.º—Sâo prohibidas para

o futuro as nomeações de que resulf

te a acsmulação de soldos ou orde

nados no _ mesmo individuo, embora

desempenhando diversas funções

de serviço publico. Não seoompre-

hendcm, popém, n'esta prohibição

as gratificações e ajudas de custo

autorisadas por. lei e descritas no

orçamento.

Art. 21.ª—Não poderão de fu-

turo fazer-se nomeaçoes de que re-

sulte a acumulação por qualquer

funcionario de mais de uma comis-

são remunerada com as funções do

seu cargo, e só poderá vertilicar se.

a acumulação nos termos deste

artigo, quando sejam compatiwis

as funções da comissão com as do

cargo.

Viram? 0 que está, está;

isto é só para ofuturo. . . que

a Deus pertence.

n'esta estaçªo. ' '

ha muita fruto.

.“ Pelos diversos mercados:

115100.

aveia, 600; ovos, duzia 140.

de semear 15 kilos 600.

——_l.——-_—__

ll preciso saber—st:

   

  

   

    
  
   

  

   

 

   

   

  

   

 

   

    

  

   

  

  

 

noite de 18 de junho;

Lisboa;

terro-

rss;

dante Archanjo;

guida e agredida;

dei 18 e 19 de junho.

investigações.

* ——-—-o—»

;0 seu a seu dono

 

 

os interrogatorios.

assim contada.

que o extintoseonqetera delito

retificar,

 

"'—**—

Terminada a luta com os alu-

nos, prosegue o governo na

guerra aos professores.

Já, aqui dissemos da, me-

neira levantada e digna porr

que o douto lente da Univer-

sidade, nosso presado amigo,

sr. dr. Pedro Martins, se recu-

sou sancionar com a sua co-

laboração a ilegalidade, dos

actose que se procede n'aque-

le. estabelecimento de instru—

ção, e da forma porque essa

recusa, aliaz justissima, acen-

deu as iras do ditador.

Intimado em 26, ás 5 ho-

ras 9 40 da tarde o ilustre ca-

tedratico da faculdade de di—

reito, para prestar, no preso

de 24 horas, o serviço d'actos

na sua cadeira e qualquer ou-

tro que lhe fosse distribuido

pela faculdade, apresentou—se

 

() anno agricola

Ha perto de quinze dias que es—

. tamos sob a indusncia de

umas nortadas violentissimas, que

teem já. prejudicado os campos, e

principalmente os pomares. A' noi-

te faz frio, 9 que é de estranhar

Se assim continuar, perder-se.

De Estavrsja.== Trigo, 10050;

milho branco, 740; pmarelo. 720;

feijão branco 15060; larangeiro,

16100; frade, 600; preto, 16300;

amarelo, 15000; caldeis, 740; ba-

tata,. 500; aveia, 500; centeio,

600; cevada, 600; ovos, (cento)

Da Feira — Milho, branco, 20

litros, 780; dito, amarelo, 760; tri-

go, idem 1.100, centeio, idem 640

cevada, idem 620; batata, idem

400; feijão branco, idem 15200;

feijão de caldeia, idem 15100;

De Montemôr o-ue!ho.— Milho

branco, 510; amarelo, 480; fei'ão

branco graúdo, 780; amarelo, 7 0;

rajada, 960; vermelho, 800; pate-

ta 700; frade 540: fava 440; bata-,

ta para comer, 15 kilos 200 dita

De Barcelos.—- Milho branco,

620; amarelo, 580; centeio, 400'

trigo, 900; feijão branco, 920; uma3

relo, 880; vermelho, 940; rajada,

800; fradínho, 680; preto, 750;

manteiga 16000; mistura, 700; mi—

lho alvo, 720; painço, 800; tre-

moços 480; batatas, 15 kilos 400;

Quem praticou os morticinios

e ferimentos. do Rocio na

Quem acutilou o povo de

Quem toma a responsabi-

,lidade das ordens dadas á guar-

da-municipal e á. polícia 'para

se disparar sobre o povo, sem

as prevenções da ordenança;

Quem disparou sobre o.

desventuradocomerciante Bra-

. Quem matou o pobre estu-

. Quem feriu tantas pessoas

!que foram levadas para os

jhospitaes e postos do cacem-

free, em 18 e 19 de junho,

:uâo tendo havido um unico

polícia, ou um unico soldado

*ferido à. bela pela turba perse-

, Quaes foram asinetruções

superiores dadas as forças mu-

nicipaes e policiaes nas noites

0 governo não, o dirá., mas

alguem mandará a breve trer

ícho proceder as necessarias

Não foi de cumplicidade nos su-

cessos das tragicas noites de

18e 19 de junho que a policia

de Lisboa acusou o preso Car-

los Alberto Teixeira, acometido

d'uma congestão fataldurante

A noticia, que reproduzi-

mos d'alguns, jornaes que es-

caparam ao desastre ditatu—

rial das supressões, foi—lhes

Soube-se, porém,. depois,

grave por quoteria de respon-

der perante a lei, e, porque as-

assim é, não termos duvida em,

Pilattlttti mmm

  

    
   

   

  

   

   

    

  

   

 

    

  

  

   

 

  

  

   

  

   

  

 

  
  

  

    

   

   

e. ex.“ _na Universidade, de 4

horas da tarde de quinta-feira,

e fez as seguintes declarações,

reduzidas a termo:

«Pelo que respeita a serviços

d'exames na sua cadeira, está longe

de seu espirito e repugna-lhe a

ideia da desobediencia ao mandato

da reitoria: mas encontra-se n'uma

situação de impossibilidade moral

de julgar os exames da sua cadeira,

pelos motivos constantes da decla-

ração por ele feita na congregação

da faculdade de direito realisada em

31 de maio ultimo, declaração e

motivos que teve a honra de como-

nicar an ex.Ilº reitor em seu cheio

de 5 de junho e di. como reprodu-

zidos. Salvo o devido respeito pelo

mandado, a impossibilidade moral

por ele com verdade e em consci-

encia. declarada, é impedimento legi-

timo e legal para não julgar os ex—

cessos referidos, como em tempo

oportuno demostrar-ã.

A declaração por ele feita e os

motivos em queassenta, atiguram-

se—lhe excluir absolutamente o fa-

to e a intenção de deaobediencio.

Quanto ti parte final do mude-

do, declara que não praticou nenhum

ato, publico ou porticular, nem

proferiu ou escreveu, publica eu

particularmente, qualquer palavra,

que podesse sugertr a ideia. de que

não prestasse, dentro do limite das

suas forças, qualquer serviço d'actos

ou de exames que o conselho da

faculdade de direito lhe distribuic-

se; antes de sua declaração na "refe-

rida congregação, claramente cesar

ta o contrario. E categoricamente

declara, o que, aliás, se lhe afigura

desnecessario—estar promto a pres-

tar qualquer outro serviço d'actoe,

que, nos termos da lei, lhe seja dis-

tribuido pelo conselho da faculda-

de,:

 

  

           

    

  

            

   

  

    

   
  

    

   

   

  

  

    

   

 

    
  

  

  

 

    

estava antevendo, com a tu '

nutenção do atual estado

coisas, perigos graves para

instituições e

Portugal. .

Já sobre o assunto se &

  

   

 

  

 

  

              

    

   

           

    

  

  
  

  

  

   

   

   

      

   

 

    
   

  

 

   

  

   

  

  

 

   

 

  

  

 

   

 

cºrte.

dar todo o valor o credito.

são conselho.

SATUBNU.

de.

Está posto e prosegue o

processo academico. Aguarda-

mos a resolução para a apre-

ciação final.

&

Archlvo do“0ampeno,,
%

O n.º 1025 do Ocidente é dos

mais variados d'esta antiga revista

'no assunto de suas gravuras de

maior atualidade e na colaboração

literaria. escolhida. A expedição mi-

litar ao Sul de Angola é o assunto

da gravura de Lª pagina, represen-

tendo o embarque de companhia

de infantaria de marinha. Exerci-

cios dos alunos da «escola academi-

can no volcdromc de Palhavan, qua

tro interesantes gravuras, A casa

premiada com o premio Valmor, A

regata do «real club-naval», no

canal -da Azambuja, tres lindos

instantaneos d'esta agradavel di-

versão de sport nantico. Retrato

do grande poeta Faustino Xavier

de Novaes, & proposito a publicação

postuma da sua Inez d'Horta, co-

media semi-tragico.

Artigos por Caetano Alberto,

Alexandre Fontes, Henrique das

Neves, Mario Santa Rita, G. de

Matos Sequeira, D. Francisco de

Noronha, etc.

A assinatura do Ocidente custa

950 reis; por trimestre e assina-se

em todo o tempo.

.* Moda—ilustrada.— Publi-

cou-se o n.0 959. correspondente a

24 de junho, —d'este magnifico ein-

teresante jornal, das familias, pu-

blicação semanal, soba inteligente

direção da sr.ª D. Leonor Maldo—

nado.

O presente n.“ é, como de cos-

tume, acompanhado do jornal fran-

cez de bordados, Le Petit echos de

la broderie, cujos trabalhos, A Mo-

ria-ilustrada explica em portugues..

Assina-se na Antiga Casa Ber-

trand—propriedade dos sr.s José

Bastos & 0.'— Rua Garret, 75—

Lisboa.

'O Lavrador.— Foi já destri-

buido o mª de julho do Lavrador,

o popular jornal de propaganda

agrícola, que é lido em todas as al-

deias de Portugal.

Ensina os serviços de debulha

dos carioca, os trabalhos nas hor-

tas, o tratamento da vinha e das

fruteiras, o modo de conservar os

vinhos.

ampliticava cem vezes.

Em 1695 o mesmo astro-

annoa depois Domenico Caa-

tes

annos mais tarde achou ainda

mais duas luas, uma das quaes

Mimas, executa a sua. revelo-.-

ção em volta do astro no cur-

to periodo de vinte e tren ho-

ras, e a uma distancia do an-

no] exterior sete vezes menor

que a que separa a. Terra da

Lua.

«Que magnifico espectacu-

lo, escreve mr. Heward, se of-'

fcrecia ás vistas de um obra:-ç

vador postado em Mimas. O

estupendos anneis que bran-

quejam no espaço, o grupo dos

satellites, o movimento e as

convulsões do grande globo

central, tudo isto constitueuma

serie de exploradores que a imav

ginaçâ'o mal póde conceber-..

Suspeitava-se que havia

ainda outro satellite por deat-

cobrir.

Em 1848 um astronomo'

americano, que dois dias de-

pois foi seguido por um astro-

nomo inglez, achou a contis—

mação d'esta suspeita. Era ct

satellite Hyperion, tão peque-

no que Herschell, o tomára

por um meteorito.

Não acabára ainda a serie

de satellites e em 1.878 deseo-.

briu-se o nono, graças á— pho-

tographia combinada com o

telescopio. Deu-se—lhe o nome

de Phoebe.

comparar á. nossa Lua, nem

São preciosos os serviços que nas dimensões nem no brilho._
está prestando esta publicação, sus-

tentada por um bsnemerito portu-

ense, que é, sem duvida, um dos

melhores portuguezes.

Seriam precisas quatorze

Phoebes para formar. um as—

tro como a Lua.

_ A orbita que descreve em

Intervençao oportuna volta de Saturno effectua-se a
-— uma distancia trinta e traz ,vc-.

Correu com insisteucia e pa— zes maior que a que nos sepa-

rece certo o boato de que, ra do nosso satellite.

particularmente, como amigo Os Saturnianos, se por im-

e parente que é, o rei Eduar— possivel existissem, tomai—a—

do fizera chegar ao conheci— hiam por uma estrella dequinr

[nente do nosso monarca ser ta ou sexta grandeza.

grande desejo seu vêr reentrur Actualmente não lia no»

o nosso pais, aliado de lngla- mundo sendo dois, talvez traz

terra, nas normas constitucio— telescopios capazes de mostra-

naes, por quanto a Inglaterra rem Phoebe, e todos estão, na.

 

lã'

prosperidade *.

aia. que el—rei tivera larga coni—

ferencia com o ministro de In,

glaterra acreditado na nosso

' Ora as notas oticiosas, que

tudo desmentem, ainda não ti-

zeram o desmentido d'esta afir-

mação, pelo que se lhe deve .

A intervenção do rei Edua-

do no assunto, é quanto ha-

de mais oportuno. Oxalá orei

de Portugal se inspire n'esle -

"0 Sampaio., luterano & sctenttlttt
%

Na Fortingh-review, mr. He-

ward conta-nos cousas mui,

to interessantes ácerca de Sp.—_

turno. Nenhum corpo celeste

édigno de se comparar em

beleza a esse planeta, de enor- ,

me volume epequena densida- '

Galileu com o seu telesco-

pio, que apenas amplicave '

trinta vezes os objectos, não '

teve senão uma. idéa vaga das

maravilhas d'esse orbe e não

pôde suspeitar da existencia -

do seu prodigioso anual, que .

só treze annos depois da sua

morte (de Galileu, bein entene

dido) foi descoberto pelo ss.-

tronomo hollandez Huygens,

graças a um telescopio que

nomo descobriu a primeirada

luas de Saturno (Titan) e 2h _

sini, de Bolonha, descobriu oq

dois anneis concentricos e pour

eo depois quatro novos satellie'

Sir William Herschell cem .

Este astriculo não se pode.
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'o n'esse asteroide é o seu

" ' “ento retrogrado. Os ou-

lsatellites de Saturno mo-

.m-so todos n'uma direcção

Phoebe, sósinha, na direção

posta.

(Prosague)

—-————.—-——___.

&' SE SABIA

j semente-se oficialmente a

a'. noticia dada por algunsjor-

] :. de que o sr. presidente

(» . conselho acompanha el-rei

t sua ida de Pedras Salga-

' dá cá se sabia isso. E' pre-

'so esconder aos olhos do mc-

maas ovações de que no

jecto seria alvo o ditador.

1
li

' Informação estrangeira

Os substancia—Estas

lindas maquinas. . . de matar gen.-

“le continuam a desempenhar admi-

tlvelmente o seu papel. Raro é o

dia em que os jornaes estrangeiros

não noticiem desastres de automo-

veis. A ultima tragedia:

De Napoles largou-se com toda

t velocidade um auto conduzindo li

homens e uma senhora. Ao chegar

,proximo a gare do Cajanelo, a pe-

sada maquina esbarrou-se n'uns pe-

nedos, voltando-se. Os cinco pªssa-

geiros doaram mortos.

A principio não se soube quem

eram oscavalheiros e a dama. Mas

tmn depressa se estabeleceu a

identidade dos infelizes. Os mortos

n'est; desastrada jornada são: D.

José d'Aveloy, principe de Pescara,

a sua esposa, a princesa Pescara,

o marques Rufo Geseri, o duque

Francisco 'Gapece di San Angelo e o

.marquez Vito Motola Nunziate.

0 Wafer, um rapaz casado ha

seis semanas, tambem ficou morto.

Os automobilistas, que iam vi-

sitar a abadia de Monte Cassino,

pertencem à mais alta nobreza na.

pctitaua.

O rei Vitor Manuel, logo que

soube da espantosa tragedia, ex-

idíu telegramas de _pezames ás

milita ducaes de Napoles. No si-

tio onde o automovel se esbarrou

vao ser erigido um monumento co-

memora-tlvo.

A” vista d'estc e d'outros sinis-

trol, os senhores automobilistas

não se resolverão a ser mais cau-

telososi. . .

a! E' um nunca acabar. Em se-

guida ã tragedia napolitana, o caso

sinistro de Diepe. O engenheiro

americano residente em Paris, John

Rian, saiu ha dias de casa, de au-

tomovel, em companhia da esposa,

da sogra, do cunhado'e d'um filho

de Banca. A maquina largava co-

mo estes aparelhos costumam lar-

gar, quando, já proximo a Diepe,

o engenheiro viu uma carroça pu-

xada por tres cavalos.

0 automovel avançava com a

velocidade de 45 kilometros. Rian,

fazendo os slgnaes preventivos, di-

minuiu um pouco a marcha. Mas a

carroça estava proxima e, como

um dos cavalos avançasse com vio-

lencia, o engenheiro pretendeu des-

viar a maquina. Foi então que ocor—

reu o desastre. 0 automovel, cujas

rodas ficaram entaladas entre nos

arbustos e troncos velhos, voltou-

se, sendo os passageiros projetados

a distancia. Resultado: a- esposa'do

!
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O que dava um carater pi-

cante e-singular a este costu-

me da Javaneza, é que havia

uma grande distancia entre

o colete e a cintura. das calças,

por forma» que se vina nú par-

te do peito, os bem torueados

Bancos, mais polidos e luzen-

tes do que o marmore, os

rins Hacidos, e o ventre tão

puro como o de uma estatua

grega do belo tempo.

Os cabelos, como disse—

mos, estavam divididos em

. quatro tranças entrelaçadas

com fio de ouro e que cabiam

aos» pés duas atraz e duas

ndoante; uma flôr de camboja,

ostenthva-se de cada lado das

 

   

   

 

  

            

   

   

    

   

         

   

   

 

    
   

   

                   

    

   

  

cor ao jardim, phantasia que

raras vezes tinha, um

cbapins de uma. delicadeza e

de uma pequenez admiraveis

com a ponto um pouco cur-

'eu. 0 que ha de extraor- engenheiro ficou em horrivel esta-

do, com os braços quebrados e o

rosto mutilado. A sogra expirou

pouco depois, pois ficou com o era-

neo fraturado. 0 cunhado recebeu

graves ferimentos e contusões, al-

gumas das quaes de carater gra-

ve. Só o engenheiro e o pequeno

é que ficaram ligeiramente moles-

tados.

O automovel ficou em cavacos.

3! Em Trieste, um auto dos

mais aperfeiçoados conduzindo uma

familia abastada, esbarrou-se con-

tra umas arvores e voltou-se. Uma

das senhoras que iam n'ele ficou

com uma perna partida; outra, com

os braços quebrados; uma menina

de 17 anos, com graves contusões

no peito; e o cliaufer, que era o

proprietario do aperfeiçoado veicu-

lo, esta em risco de ficar sem na-

riz. . .

Admiraveis engenhocas, estas!

Oseumprimentos com

o chapou.-—Os costumes reno-

vam-se, isto é, a civilisação. . .

avança. Os jornaes de Viena dão a

sensacional noticia de que o conde

Harrach tomou a iniciativa da or-

ganisação d'nma sociedade que tem

por fim abolir os cumprimentos ce-

remoninsos com o chapeu, substi-

tuindo-os por uma leve inclinação

de cabeça.

Este titular gosa de grande pre-

ponderancia na alta sociedade de

Viena, e sua esposa, uma princeza

de Tour e Taxis, desempenha na

côrte um cargo importante. Por es-

te motivo a tal sociedade deve fa-

cilmente e rapidamente organi—

sar—se.

E' natural que o ilustre conde

seja careca, pºis que é aos carecas

que esta inovação deve ser mais

agradavel e util. Efetivamente, a

cereinoiiia de se tirar () chapeu às

pessoas com quem temos menos

familiaridade, é secante e nociva,

porque da origem aconslipações...

e estraga as abas dos penantes. Os

chapeleiros é que não hão-de ficar

muito contentes com a historia. . .

Uma bela instituição.

—Na Dinamarca acaba de fundar—

se uma sociedade na (fuzil se acham

filiados os homens mais ilustres na

politica, na arte, na literatura e no

comercio. Os fins desta instituição

consistem em estudar e resolver

as grandes questões nacionaes e

internacionaes solicitando para isso

o conselho a opinião dos homens

mais notaveis de todos os paizes

e publicar o resultado d'esses estu—

dos em todas as línguas cultas.

Projeta egualmente a nova so-

ciedade estabelecer por toda a par-

te verdadeiros centros iuteletuaes,

que formarão uma especie de par-

lamento cuja decisão revista uma

grande autoridade moral.

Este pensamento principiou ja

a frutificar, pois em Berlim e em

Viena já se reuniram alguns ho-

mens ilustres para tratarem o mes-

mo assunto. E' natural que em to-

dos os povos cultos esta ideia tão

bela e tão util rapidamente se pro—

pague. Em Portugal duvidamos que

em tal se pense. A nossa superio-

ridade mental é muito capaz de

achar banal esses centros de esta-

do e recreio espiritual, achando

preleriveis os clubs onde se it, so-

letra 0 «Times», se diz mal de to-

da a gente e se joga a batota. O

nosso paiz entendeu que depois de

haver descoberto a ”India e funda-

do a Academia-real de nada mais

carecia para se afirmar como povo

culto. A cada passo se fundam so-

ciedades tremendas, com gabinetes

&

suas fontes azulados e trens-

parentes. onde se via cruzar

uma rede de veias delicadas,

como no retrato de Ana de

Boleyn, e no extremo das suas

orelhas scintilavam dois esca-

velhos cujos élytros de um

verde dourado, coravam-se de

todos os matizes de uma ri—

queza inconcebível; uma gran-

detanga de mueselina das In—

dias matizado com raminho

d'ouro, negligentemente enro—

lada á volta do seu corpo, es—

batia n'um branco vaporoso o

que este costume podia ter de

demasiado vivo e excentrico.

Tinha os pés descalços, e

em cada artelho um anel de

brilhantes; um circulo de ou—

ro cingia-lhe o tornozelo; nos

braços viam-se tres braceletes,

dois proximo ao hombro, e

outro do punho.

Caso quizesse andar e des—

pur de

   

    

   

  

        

   

  

  

  

   

   

  

  

    

  

                  

    

  

   

   

   

               

   

  

  

            

   

 

renovara já por seis vezes a

pastilha.

teses, e salas aparatosas para um

bridge elegante e uma batatinha

tranquila. Salões de literatura e ar-

te, destinados a atrahir os que de-

sejam instruir-se para o estudo re—

fletido dos problemas que mais

possam interessar à nossa vida se-

cial e política, não são precisos.

Portugal é uma nação que sabe tu-

do e tudo resolve u'um abrir e fe-

char d'olhos.

Porisso as suas agremiações

tendem apenas a um fim—o prazer

dos sentidos. Um club com bilha-

res, salas de baile, um piano sobre

um estrado, restaurante bem pro-

vido, e adios, que esta vida são

dois dias e tudo o mais não passa

de” clialaça. . .

ºutro para cole-

ção.—0 aeronauta John Puepue-

ra, d'Utlca, muito conhecido na

America, realisou ha dias uma as-

cenção na presença de milhares de

pessoas. Como o vento soprasse

com violencia e o aerostato fosse

impelido para o mar, o pobre ho-

mem tentou descer, o que não con-

seguiu. O balão corria vertiginosa-

mente, e o infeliz, reconhecendo

que ia morrer, agarrou-se ao para-

quedas. 'l'ão desastradamente, po-

rém, () fez, que as cordas enleia-

rain-se-lhe nas pernas e braços, e

o desventurade, caindo a agua e

não podendo nadar, morreu afo-

gado.

Mais outro para juntar a cole-

ção, bem longa já, dos aeronautas

vítimas da sua mà estrela.

—————.————__.

PEBSEGUIÇÃO

governo mandou desmentir

0 oficialmente que houvesse

pedido é. Hespanha "a ea-

bida de Badajoz do sr. França

Borges, e ainda que tenha

qualquer responsabilidade no

exílio do ilustre director do

Mundo.

Se isto é assim, praticou o

governo hespanhol uma vio-

lencia que necessita reparação.

Não e. dará por que o gover-

no portuguez lh'a não exige e

elle bem sabe por quê.

A seu tempo se saberá tu-

do, e principalmente porque

motivoo sr. França Borges sa—

hiu clandestinamente do paiz,

Wonde julgou em risco a sua

liberdade.

*

Vem a proposito perguntar

com que direito e ásombra

de que preceito legal se fez

um arrolamento na redação

do Mundo, que não foi

suprimido, mas só temporaria-

mente suspeuso, lucrando-se

as portas e constituindo-se &

policia em dona e senhora do

que lhe não pertence!

-—_+—-—

LUTA. .. PELA MORTE

ti não ha duvida: o governo

agonista. São terriveis as di-

ficuldades com que luta e que

dia a dia mais agrava.

Apezar das suas afirma-

ções em contrario—que ha de

ele dizer?— é voz corrente, em

&

vada para dentro, á siameza,

estava colocado ao lado do seu

divan.

Acabado a sua toilete, pe-

diu o seu cachimbo e princi-

piou a fumar opio. Rima-Pa-

hes fazia oabir da ponta de

uma agulha de prata, sobre o

vaso de porcelana, & pastilha

liquefeito á chama de um car-

vão de madeira sromatica,

emquanto que Keni-Tambou-

han, agitava molemente dois

grandes leques de penas de

faisão-ergue, e a bela. Camba-

na, no chão cantava, acompa—

nhando-se de uma yuzla de

tres cordas, & canção da rôla

de Patani e do abutre de Ben-

dan.

O fumo aromatico e azu-

lado do opio, escapava-se em

vaporosos flocos dos labios

vermelhos de Soudijari que,

cada vez mais se mergulhava

no esquecimento delicioso de

todas as cousas. Rima-Puhes

— Mais, disse Soudja-Sari

ricos para os largos cavacos delei-

   

        

   

   

   

  

   

   

   

  

           

   

  

   

   
  

    

 

   

     

    

   

 

circulos onde mais se debatem

as questões políticas, que não

poderá. manter—se muitos dias

no poder. A queda, que deve-

ria ter-se dado já ha muito, é

o melhor acto, o unico de jui-'

zo da sua administração.

«Saiba ao menos morrer

quem viver não. soube.»

Maia-da-provincia
NWNNW

 

Dos nossos correspondentes

Alenquer, 2.

Chegou na 6! feira de tarde" a. esta

vila,e a noite apresentou-se no «Club-

alenquerense» onde esteve cantando,

o sr. Francisco Audier, cidadão fran-

cez, que anda fazendo uma viagem a

pé por toda a Europa, com a condição

de não pedir nada ; ninguem, e Viven-

do apenas do que genial. cantando co—

mo excelente tenor que 6.

Sahlra de Paris em 24 de junho

do 1905, tendo estado doente com uma

peritonite u'um hospital de Hespunhn,

cerca de cinco mezes.

E tem que encontrar—oe em Paris,

tendo percorrido toda. a Europa em

24 de junho de 1912 às 5 horas da

tarde. A viagem é feita para satisfa—

zer um concurso do semnnnrio fran-

coz Globe-trator.

O viajante é um rapaz simpatico,

ilustrado e amnvel. Mostrou-nos os

certificados de todos os concelhos

francozes, nas terras por onde tem

passado, sendo a ultima onde tirou

certificado nas Caldas da Rainha.

O sr. Francisco Audier, tem can-

tado para viver, nas sociedades de

recreio das terras onde tem passado.

Partiu hoje para Vila Franca e de

lá. segue pars. Lisboa.

Briga. '-

Não faltam boatos politicos e nos

centros de palestras não se fala senão

na atitude violento em que se embre-

nhou o ministerio. Ha. quem afirme

que a causa de todo este meu estar

foi o sr. José Luciano, que para. sa.-

ciar o odio que tem ao nobre e talen-

toso estadista, sr. José d'Alpoim. não

trepidou em concorrer para subir ao

poder o sr. João Franco, que tanto

o agravou e ineultoujii. na camara, já.

no seu orgão c Diario-ilustrado.

Apesar dos berrutaa do Corr—storia—

noi'te ainda ha por aqui quem não creio

uu completa. desconcentrocno dos dois

magnetos; e uma das razões é 0 esta-

rem aiuda exercendo cargos de con—

fiança do governo, administradores e

regedores progressistas.

Isto é irrisoriol

. As festas sãjoaninns correram

brilhantes e o programa. foi rigorosa-

mente cumprido. A concorrencia de

forasteiros foi enorme. Hoteis, Ol.-

sas de pasto, taberuas e casas parti-

culares não tiveram mãos a medir

calculando-se em mais do 40 mil pes-

soas vindas de diferentes pontos do

pau.

Tambem vieram muitas familias

em automoveis o que se retiraram no

Em de cada numero dos festejos de

noite por não terem comodos, e'volta-

ram na manhã do dia seguinte, o as-

sim durunte os dias dos feste'os.

Foi d'um efeito deslmn rante o

cortejo luminoso que teve logar na

noite de 25, da iniciativa do club dos

«Invensiveis», de que e' presidente o

nosso bom amigo, sr. Joaquim Braga,

rapaz d'um grande talento e do in-

oomparavel energia para estes em-

prohendimeutos.

Quando o cortejo passava com os

seus vistosos carros, entre os quaes

eobrosais. o dos «Bombeiros-volunta-

rios», a numerosa assistencia rompiu

em calorosos bravos e palmas.

. O tempo, inconstante, cru frio,

ora do sol ardente, tem prejudi—

cado muito os vinhedos; e com corte-

za. a colheita d'esto ano já. não pode

ser senão muito escassa, cá. pelos nos-

sos sitios.

.VOÍOrI esta cidade casar as

festas do S. João, o nosso velho ami-

go, sr. oonego Joaquim Paes do Vila!—

boas, sempre bom dia cato, alegre e

optimo cavaqueador. qi-nos muito

agradavel o encontro de tão distinto

e bondoso amigo.

Ooimhrn, 2.

O aluno de 5." ano de medicine,

sr. Geraldiuo da Silva. Baltazar Britos,

um do's poucos intransigentes—na ques-

.

&

com o tom imperioso de uma

creança a quem se dariaa lua,

se ela tivesse pensado em pe-

dil-a. '

— Não, senhor, respondeu

Rima—Pahes, bem sabe que

Fortunio prohibiu-a de fumar

mais de seis pastilhas. E sahiu

levando a preciosa. caixa de

ouro que continha. o voluptuo-

so veneno.

—Malvada Rima-Pahes,

que me levas & minha caixa

de opiol Queria. dormir até que

o meu Fortunio voltasse! Ao

menos vel-o-hia em sonhos!

De que serve viver acordada

quando ele não está. aqui?

Nunca se demorou tanto na

caça. Que lhe terá sucedido?

Talvez fosse mordido por uma

serpente ou ferido por algum

tigre.

_— Nem uma cousa nem

outra, disse Fortuuio ergueu

do o reposteiro; sou eu que

mordo as serpentes e que dila-

cero os tigres.

Ao som d'e'sta voz eo-

nhecida., Soudja-Sari ergueu-

   

  

  

  

   

          

    

  

 

    

  

      

   

 

     

  

       

   

   

           

    

     

   

 

   

   

   

  

 

  

 

  

 

  

 

   

 

tão academico. que preferiu a, perda

de um ano :. "ocular com o Mgmt

de traidor o seu nome, acaba do fazer

imprimir, para oferecer aos seus con-

discipulos amigos, em tres plonqllO-

tas osmoradamcute feitas, uns mogul-

fioos trabalhos soi'outidoos com a

epigrafes: «Etiologia do beriberis, so-

parnta de Medicina—contemporanea; «A

relação Lencooytosc—ncido urico na

varíola e em um caso de papoira»,

trabalho feito no laboratorio da Uni-

versidade, e «Leucolyse e acido uri-

oo», separate do mesmo medico.

Estes trabalhos que, segundo dl-

um os entendedor-ss, revelam o grau-

de talento do seu autor, teem sido de-

veras apreciados.

. Projeto.-ee para. o dia 28 de ju—

lho proximo uma excursão a essa ci-

dade, promoviduda pelo sr. Julio Go-

mes.

Aveiro, que é modelo de Bdulguia,

parece preparar-se para a receber con-

dignamente.

No ano passado vieram os nos-

sos conterraneoe rsconhccidiuimos

de amabilidades que Aveiro lhes dis-

pensou.

levei-, 30.

Estão, finalmente, em litígio as di-

ferentes propostas com relação a nova

estrada por esta freguesia. Como .é

simplesmente uma ampliação aos mui-

tos vãs prometimentos dos chefes lu

cianaceos da Feira, nada de tudo que

sejam projetos seus nos leva a esperar

uma realidade; porem, um facto unica-

mente nos neva a levantar o nosso

brado que, d'este cantinho da parvonia

leverense, não devemos estar ao eitos

aos caprichos, sempre acompan iados

de proposito d'um cidadão que aspi-

rando a tudo de nada é capaz.

Justo sera, portanto. que o sr. Rau-

lc de Barros lance a sua Vlsla

sobre o encarregado do novo estu—

do, afim de que nao hajam de futuro

factos a lamentar, se alguem aponta

como impessilho o de olive de 7 %, iii-

do a estrada pelo caminho central e a

ex ropriação mais pezada, os restantes

tia itantes condenam o referido traba—

engenheiro porque nao so é imroprio

mas desagrada sobremaneira a uma

parte da população comercial e inclua.

rial da terra, _

Isto, o ficarmos por aqui, é sun

plesineute para prevenir as instancias

competentes, do contrario voltaremos

ao assunto e circumstanciadamento.

Palbnçn, !.

Principiarnm as festas n'esta fre-

guezia. Ter-se-ha tirado . respetivo

liceu anara exposição? Que dil o ho-

mem em pio?

Cedo largou as fumaças, coitado!

0 queaquilo era de cantador... pelas

ruas e tabernusl. ..

Parecia querer meter & Pnlhaça

u'um chinelo, e afinal ficou ele envol-

vido u'um canudo, que nem ao diabo

é bom lembrar.

Que ao menos lho sirvam de exem-

plo as lições que agarrou o hit de

agarrar da Palhaça.

——*___._

PEDE-SE UM FIADOB

Corre ahi, pelas gazetcs e na

. opinião geral, que o presi-

dente do conselho mandou pro—

curar o sr. Luciano de Castro

para. lhe propor um acordo

eleiçoeiro com a promessa

de não deixar eleger nenhum

dissidente.

O sr. José Luciano deixou

o representante expor larga-

mente o-seu plano, e no fim

perguntou—lhe pelo fiador que

o chefe do frauquismo apre-

sente como garantia..

Como é natural, o homem

ficou furioso com a resposta

que lhe transtorno os planos

e representa uma espera

censura ao seu procedimento

anterior, e depois d'este fracas—

so, o presidente do conselho,

que é tenaz, mandou o mesmo

emissario ao sr. Hintze Ribei-

ro, ilustre chefe do partido re-

%

se no divan elançou—se nos

braços de Fortunio, fazendo

um movimento semelhante ao

de uma corça despertada em

sobresalto.

Passou as duas mãos em

volta do colo do seu amante e

suspendeu—se aos seus labios

com a avidez furiosa de um

viajante que acaba de atra-

vessar o deserto sem beber;

apertava—o de encontro ao pei-

como uma serpente: quereria

envolvel-o com todo o seu

corpo e toca!-o ao mesmo tem-

po em todos os pontos.

— Oh! meu querido se-

nhor, disse ela sentando-se nos

seus joelhos, se soubesse co—

mo sofri durante a sua ausen—

cia e que penas tive para vi-

ver! Levou a. minha alma no

seu ultimo beijo, e não me dei-

xou a sua. mão! Estava como

morte, ou como adormecida:

as minhas lagrimas sómente,

rolando em gôtas silenciosas

ao longo das minhas faces,

faziam ver que eu existia ain-

    

   

  

   

 

  

    

    

   

     

   

 

   

  

   

 

   

    

        

    

   

   

  

  

  

            

  

   

   

    

  

to, enroscava—se—lhe ao corpo f

cºnceder, & fªtiªr-ilha“ prºpos-'
tcs iaeniieas. Faria eleições

de acordo com os regenerador"

res, e quanto a progressistud,

dissidentes e republicanos,!tº'dr .

um só iria á camara! * .

O sr. conselheiro Hintze

Ribeiro respondeu por mamei-_

ra. identica ou mais esperamen-

te ainda, regeitando absoluta-

mente o acordo e censurando

a proposta. ,

Parece que as respostas dos

dois chefes dos partidos deixe,—

ram desanimado o ditador.

Só lhe falta recorrer aos

dissidentes propondo e exclui-

não de todos os que o não se-

iam, e depois aos republicano.

jurando & de todos os moí-

narquicos.

Lá chegaríamos se nâºtfºªr

re ter os dias contados.

___—__

AUTOS DEFÉ

Ilustrado oferece-nos o ex-

clusivo da sua venda cá na

terra. . .para autos de fé:

Deus nos livre de pensar

sequer em aceitar o generoso

sacrificio do colega. Para lêr;

e nós apreciamos deverao e,

leitura amena que o Ilustrado

nos propociona, basta um

exemplar. Porca queima, não.

Se é certo que ooolega eso-

tá dando a extrema unção ao

franquismo, logo que ele ex-

pire e não lhe anda longe d

hora, enterre-o ahi.

Por cá não estão ainda

em uso os fornos de incinera-

çâo.

 

  

[trilhões [& ovos-moles

  

DOBRES

Ha tres dias bein contados,

com noites de lua cheia,

que estão dobrando a finados

cos sinos da nossa aldeia., '

ARABELA

Notas d'algibeira

COHRESPDNDENCIA POSTAL

Partida das malas

   

5,28 da manhã—Ha correspon-

dencia até Porto, Minho, Douro e

linha d'listarreja.

8,14 da manhã—Corresponden-

a até Lisboa,l Costa do Valade,N-c

ed, Oliveirinha, S. Bernardo, Mamo-

ciorizr'l' linha de Leste, linha de

rreos ea Figueira da Foz.

9 horas da manhã—Malas para

Verdemilho, Corgo Comum, ilhavo,

Vista-alegre, Vagos, Gafanha, Bar—

ra, Farol da Barra, Arade, Quinto

do Gato, Quinta do Picado, Taboei-

ra, Villar, Eixo 8 Alquerubim.

5,11 da tarde—Correspondencie

até Porto e linha d'Estarreja.

10,33 da tarde—Corresponden-

cias até Lisboa, via-mar, linhas de

Leste, Sul, Sueste, Beira alta, Bei-

ra-baixa, ramal Alfarelos, o ramal

Pampilhosa a Figueira.

%

de. Quando aqui não estás,

na solidão dos céos; os mais

vivos clarões parecem-me ne-

gros como sombras; tudo se

despovôa; tu só, és a lua, o

movimento e a vida, fôra de

ti nada existe: oh! quereria

ser tua para te possuir maisain-

teiramente!

—- Esta. rapariga exprime“-

se muito bem no seu indoo-

tani; é pena que não "ibn

rancez; escreveria romances

e daria uma bas—blau muito

agradavel, pensou Fortunio,

divertindo-se a desfazer ns

Soudja—Sarí.

—- 0' meu gracioso sultão

quer tomar um sorvete, mus-

ciu' hotel ou beber crack? Pre-

ferirá confeitos de gengibre

da China, ou noz moscada

preparada? disse a Javanezu

erguendo os belos olhos.

-- Manda vir de tudo, te-

nho o mais ardente desejo do

embriagar-meabominavelmen—

lle.

(Commun)—



Prevenção ao público Revolução no ciclismo Colonial 0il Company
U,abaixosssignado,casa- _ , _ e seus acesso-

Briols,tpeços, os mais

do com Diolinda Augus—

ta Cruz Ferreira, mora-

baratos de Lisboa e Porto.

Bicicletes desde 25%000

Precos correntes do potro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

   

                         

   

  

 

   

   

 

  

   

   

  

 

    

   

 

dora em Aveiro, decla-

ro que protestarei contra toda

 

     

 

' v
e qualquer transação que a "“' _ _ ,, , , . . d —

dita minha mulher faça sem 0 Cºm rºdª “"º, dºªdª fé'ª 'srifasªTÍrlÉªlºlcf'fl. ' asiso asioo

meu consentimento 28$OOO' Pªtrºl" “m' "ª“ dª ª 'ª' 35180 : 100
. .

.
l . . . . . . . ' . . .

E declaro mais que, desde Iªªtªlªçõªª eletricas º ªº?“ cuisine de ossos, caiu dos &
que me retirei da companhia reparações, por preços baratis- um ............ asses ermo

. ª

umas.

Ninguem compre sem fa-

lar com Antonio Maria Duar-

te, rua do Vento— Aveiro.

de minha mulher, por enten-

der que não podia, nem devia,

continuar a viver dominado

por ela e tambem por não lhe

poder mais sofrer o pessimo

genio—que ando seguido e vi-

giado por um sobrinho de mi—

nha mulher e por outro indi-

viduo, os quaes teem pergun-

tado a alguem, se eu terei fei-

to escritura ou testamento a

favor de alguem, e se sabem

aonde eu tenho os titulos em

que está empregadoo meu do-

te; e ao mesmo tempo, teem

dito,.um eoutro, que se me en—

oontrar «de geito: que me

hão-de atirar a matar. . .—

eu-tenho testemunhas de isto.

Ora, estes homens são man—

dados por minha mulher, a

quem ela paga com o meu di-

nheiro.

» ;Portanto, desde já faço

soisnte ás autoridades compe-

tentes e ao publico, que se me

achar morto, ferido ou rouba

do, não me queixo senão da

minha mulher.

Aveiro, 27 de junho de

1907.

Manuel Tavares Ferreira,

ISEDMDENURMAII

AVEIRO
M casa decente, d'esta

cidade, recebem-se alu-

nas que no proximo

ano letivo venham frequentar

aquela escola ou colegios. Se—

rão tratadas como pessoas de

familia, com todo o esmero e

cuidado.

N'esta redação se diz com

quem tratar.

. BEA VIVENDA
ENDE—SE uma magnifi—

ca casa, com belo quin—

tal n poço, na Estrada

de Ilhavo.

Para tratar, com Joséfa

Guedes d'Oliveira, na rua do

Passeio, até ao fim do mes de

julho corrente.

Colonial Oil Comp-ny

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

HOTEL CYSNE-BOll-YISTA

Aveiro

J osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa & todos

os seus amigos, fregnezes e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito do exoellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despezas e sacriâcios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa. '

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo o os freguezes tenham todas as

commodidades, encontrar-se-ha á chegada de todos os combyos á es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cysne a continuação das ordens de todos aquellas que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes poa-

sam ser fornecidos.

ESTAÇÃªvaalí

ELITE

E. A. FERREIRA OSORIO

lS—RUA MENDES LEITE—21

AVEIRO

Tenho a honra de informar os meus

vx?“ freguezes e 0 publico em geral

de que estão expostos de hoje em

deante todos os artigos para a pre-

sente estação, e porisso peço a fineza

de visitarem o meu estabelecimento,

o mais antigo da cidade, para verem

o que ha de maior novidade e mais

fmo no genero.

   

Especialidade em camisaria e gravaieria

”OXOXCXQXOXQXOXOXOXOXOX.

%“ AGUAS DE Pªllª SALGADAS

Gazosas, bicarbonatadas sodicas,

lithlcas, arsemcaes e ferrugmosas
governo, pela Inspector—ía

Geral da arte do Rio do

Jsseiro, e approvodo

pela Justa consultiva

de saude publica

Usam-se no Estabelecimento Hldrologlco, e fóra

(] ele; a agua do

Penedo é utilissima na Iithiase urica e oxalica, gota agu

da ou chronica, dermatoses arthriticas, cistite cbronioa, doen-

ças do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

- As nascentes José Julio Rodrigues e Grande-al-

callna, são de indiscutivel efeito na diabetis, colicas e estados

congestivos do ligado e baço, gota, doenças de estomago e'in-

testinos, etc.

Gruta Marla Pla,agna biearbonatada ferruginosa,excel-

lento para o tratamento da anemia,chlorose, dismonhorrea, Ien—

corrhea, limfatismo e nas convales'Cença.

D. Fernanndo, rica descido csrbonico. Tem aplicação

vsntajosissima nas dispepsias atonicas, gastralgicas, gastrites

çhronicas, vomilos nervosos e nas areias fosfaticas. De sabor

muito agradavel, constitua tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser

sempre preferida a todas reconhecidas artiliciaes ou suspeitas de

conterem acido carbo'nico introduzido artificialmente em dosa-

gem incerta.

)

E' o melhor tonico _

- nutritivo quase conhe- ,-

os; 6 muito digestivo, _

fortiâcante e reconsti-

tuinte. Sob a sua in—

- Huencia desenvolvo—ss

rapidamente o apetite, _.

, onri nace-so o sangue,,

fort seem-se os mus-' “

eulos, e voltam as for- '

W-

- Emprega—so com o

mais feliz exito, nos _

» estomagos ainda os

mais debeis, para com-

bater as digestão; tar-

dias e laboriosss,a dis-

- papaia oardialgia, gas—

tro—dynia, gastral 'a, ,

« anemia ouinacçao os'

orgãos, rachitioos,con- _ = , »

« sumpcâo de carnas,at- -

fooçõesescropbolosas, _,

« o na ral convalos- .

canoa otodssas doen— ,

as, a onde é prioiso

ovantar as forças.

As aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-se

em todas as drogarias, farmacias, hoteis e restau-

rentes.

Deposito principal no PORTO—Rua da Cancela

velha—81.

Em LISBOA—Largo de 5. Antonio da Seª—B, l.º.
 

O ESTABELECIMENTO HIDROLOGICO DE PEDRAS SAL-

GADAS, um dos mais formosas e completos do naiz, abre em 20 de

maio. Excelentes hoteis—GRANDE H iTEL e HOTEL do AVELA

MES Caminho de ferro até Vila-real: desde ponto em deante, carrua-

gem e mala-posta.

Em breve—Caminho de ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estação a duzentos e cincoenta metros do Estabelecimento

COK
ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 16 lance.-120 reis
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X
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X
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molestia diHicil de ser debellada por

 

j60 do mar, o mau halito, a flatulanoia

AVEIRENSE ª
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PA UETES COHREI( omº) os A SAHIH DE LEIXÓES .

GLYDE Em 15 de Julho
Para S. Vicente Pernambuco B h“ R' .

Montevideu e Buenos-Ayres. , a na, 10 de Janeirº, Santo.,

NILE, Em 5 de agosto

Para S. Vicente Pernambuco Babi . E' d ' _,

Montevideu e Bumba-Ayres, , a m e Janeiro, SANTOS:

Estab. Ind.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legilisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

do Ouro, na America do Ion-ae, Pran-

ça e Brasil, pela perfeita manipulação

ellioacia dos seus productos medicina-es:

Peitoral de Cambará Preço da passagem de 3.' classe para 0 Brazil
(Registado)

365500 réis

'PAQUETES CORREIOS A SAI-HH DE LISBOA

CLYDE Em 16 de Julho
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia.,

Montevideo e Buenos Ayres.

AMAZON Em 29 de julho
Para Pernambuco, Bahia Rio de J ' .

e Buenos Ayres, , aneiro, Sªmºª: Montovndu

NILE. Em 6 de agosto

Para S. Vicente Pernambuco, Bah' Ri d . ,

Montevideu, e Bueno; Ayres. la, o e Janeiro, SANTOS,

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngita;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronico, simples ou asthma-

tica;

Cura e. tysioa pulmonar, como o

provam numerosos attcstados medi.

cos e particulares. _

Cura inoontestavelmente s. asthma,

Rio de Janeiro, SANTOS,

outros meios;

Oura admiravelmsnto a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appotecido pelas cresnças.

Frasco, 11$000 reis;

3 frascos, 2$700 reis.

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brasil

 

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia. a gas—

tralgia, as nsuseas e vomitos, o en-

EM LISBOA:

JAMES RAWES & 8.

31—1 .º Rua d'El-roi,

e' a dilatação do estomago. São de

rando emcacia nas molestias do ute—

ro e da pollo, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

36 REMEDIOS llSPllClFlillS

EM PllUllS SiCCllllillllS
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoffensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

cresnças;

Dóres em geral:

Inflammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

_frascos, 23700 reis.

Consultem o livro=n0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

“A ELEGAIITE,,

PGMPEU DACUSTA PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite, 1, 3 e B

AVEIRO '

 

. publico em gersl que
tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti-
gos de alta novidade para a presente estação, imports—
dos directamente das primeiras casas do estrangeiro, em

boas condições de bem servir o publico com a variedade e
bom gosto de todos os artigos por preços excessivamente
modicos.

Colosill sortimento de tecidos d'algodão, fantasia
para blusas e vestidos. ,

Lindilslmos córtes de fazendas de pura IR, a lã a seda
para vestidos.

Blu-as bordadas em córtcs, alta novidade,

lã e algodão.

Sombrinhls, grandioso sortido,

para todos os preços.

Grando sortido de zephires ingleses, de primeira
qualidade, para camisas.

PARTICIPA aos seus clientes e ao

1 Tubo com globnlos 200 reis; du—

zia 25160.

1 Frasco com tintura &' ou õ.';

400 réis; duzia 45320.

1 Diio comuituração 3.'; 700 reis;

duzia 75560.

Véde os Preços correntes, o Au-

xilio Homeupalhico ou o Medico do Casa

e a Nova Guia Hamopathica, pelo Vis—

conde do Sousa Soares.

 em seda,

de seda e d'slgodão p..

Estes productos vendem-se em J, Cintos, ultimos modelos, em seda, elastico e pelica.

tºªªª ª? phªrmªciªª º Írºgªriu º ; Enorme sortimento de meias, coturnos, luvas mi.
rincipa mente nas seguiu as: , & . l .

p Aveiro.=Pharmaciaedrogaria de ? Q taluesí. ªquelª'oéºªpªri.llbºª' “dª" Pªgª",

Francisco da Luz & Filho. jl meses mas, 5 ª ª) seu“, gªzetª. lªlªªr Pl'ªªóª,
rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Perfumarias . Bijuterias

Camisaria e gravalarla

BANHOS DE VILA CAMPOS

Abergarin—a—Velha (Alquorubim).n=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em rortugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

o Estabelecimento tem medico lu-

biliudo, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por es-

 

Zâí'$,.'.':'3'felefã£f:ªº“º " '”"º" W' m*“

llonda de casa mªmãe De Roz

STANDO quasi terminados os trabalhos de transformação, ras-

tauração e ampliação d'este msgnitico estabelecimento de ba-

nhos, situado junto da Praça de touros, d'esta cidade, conta o

proprietario abril—c à exploração no dia 24 do corrente.

'este estabelecimento balnear encontrará o publico as maiores

comodidades tanto no tratamento de banhos quentes, salgados, douohes,

de chuva, alcalinos, algas marítimas, sulforosos, de pescins, e limpe.

za, por preços relativamente baratos, como tambem um esmerado ser-

viço de hotel, comprehendendo medico e banho de 800 reis a 25500 rs.

por dia. Unicamente serviço de quarto o medico ao preço de 300 a

15500 reis diarios.

Ha tambem banhos de imersão em banheiras de vidro, esmalta—

das, e banheiras puramente higienicas fabricadas n'este estabelecimen-

to. O serviço de banhos para medico, é feito gratuitamente em banhei-

ras de vidro.

Este estabelecimento tem diariamente um magnifico automovel

para serviço dos seus clientes.

em bom looal

ENDE-SE a casa que

faz esquina para a

Praça-do-peixe e para a rua

de São Roque, e que pertence

á familia Pacheco, da Beira-

mar.

Para tratar, com o advo—

gado, Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol.

anno

(JUEVENNE
ApprovsdopslsACAD. ds IED/GINA de PARIS

O mals activo : sumiu. o unico

Forro INTERIVEL nos paises quentes.

Gun ilIIBIIlIBJiIlIIlI'ÍlSB, IIIlIlIIIIIlilI
o SCI/o da ”Un/on do. nbr/aum

IL lll & Issa-Arts.!“

 

    

   

 

   
  

  

0 medico

Dr. Cerqueira da Rocha

() proprietario

Abilio Pereira de Campos

    

     

  


